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é legislar em beneficio do povo escolares e preenchimento de I mento de uma administação que
que o honrou com sua confi- escolas já creadas,' tendo o si não de róta ha de forçosa-

9 de Novembro de 1919 anca, sem mais acceitar a in- Conselho, no intuito de ser de- mente naufragar nos escolhas da

fluencia ou pressão do Poder se,nvol�ida a Instrucção Publica, vindicta publica.
Executivo, apresenta esta mo- concedido, ha 'tempos', uma Conde Eremita.

ção de' desagrado ao Srir, Su- verba muito sufficiente para

perintendente, com quem não esse fim, entretanto. o Snr. Su­

póde ser sclidario. pelos mo- perintendente, alem de preju­
tivos que passa a expôr: dicar por sua influencia esse

1.0 Ainda no anno passado importante ramo de administra-

o Snr. Superintendente apre- ção, com remoções de proíes­
sentou .ao Conselho um projecto sares e escolas, exonerações,
pedindo autorisação para cons- sem motivos. justificaveis. tem, Administrar, tornada esta pa;
truir uma casa dentro do pe- desc.urado açmtos�mente desse f lavra na sua aceepção lata, re­

rimetro do cemiterio municipal, serv�ço,' tanto assl.m que. �eto� quer dotes e predicados especiaes
destinada á moradia do zela- a lei q�e conce�:ila a4xIl.l�s a no homem publico, no estadista.

dor d'aquelle seu proprio, tendo Instrucç.�o Publlc? MUnICipal, Clarividencia, energia.acção, bom
até apresentado o respectivo tendo sido essa lei-prornulqada senso, e muitos outros, taes 01;3 at­

orçamento na importancia de pelo Conselho gue .re�orreu ao tributos imprescindiveis daquelle
2:400$000.' Çonqresso Legislativo do �s- em quem, se depositou o bem es­

, O, Conselho. tendo em vista tado, tendo este reconhecido tar de toda uma collectividade

o estado precario dos cofres a sua legalidade.'
'

por 'largos annos, e o ser bem

municipaes e convencido de que
- Este Conselho reconhe- governado de uma população da

a .municipalidade não tem obri- çendo que a Instrucção Publica qual elle mesmo emana.

gação de construir casas para tem merecido especial carinho Logicamente temos assim que Já tivemos, em
. edições an-

Publica-se aos Domingos. os seus funccionarios, tanto po� parte dos ultimes Governos, o� Governos não pódem prescin- teriores, opportunídade de nos

mais que elles recebem venci- salientando-se ainda
..

o do dir da eollaboração. popular, seja referirmos ao bellissimo discurso

.

'

mentos capazes de os manter, Exmo. Snr. Dr. Hercilio ,Luz, directa ou mediata, maximé nas proferido pelo nosso amigo sr.

Todo e qualquer negocio negou essa autorização; entre- não pôde applaudir a maneira democracias onde, pelo menos Wenceslau Muniz rio banquete

referente a esta folha .tanto, o Snr. Superintendente, porque o Snr. ?uper,intendente theoricamente, porque na pratica offerecido ao nosso illustrado
, do alto de sua arroqancra, col- esta tratando d esse Importante nem tudo é exequível, presup- representante no Congresso do

trata-se com o gerente. locando-se em plano superior f�c!o� do progresso deste Mu' pomos o Governo do povo pelo Estado sr. Dr.iEdmundo da Luz

á este Conselho, cujas resolu- rucrpio. povo.
I

, 'Pinto, pelo nosso director eel,

ções elle tem sómente que exe- Um povo sem instrucção, não Na Suissa existe o "referen- Severiano-Maía em nome deste.

cutar, - por isso é Executivo, pôde ser util á sociedade e dum" pOPllll!r' em, toda. a suà\'" Hoje" com ��toprazer, publí­
- entendeu; de .contrariar o a 'terra ,em 91:le _!1asceu. . phmitude .. Leis de transcendente eamos esse discurso, porque elle.
Conselho e despresando as 5.0. E obriqação do Superin- ímportaneía para a nação, ella é digno de ser conhecido por

_ '

I
ponderações deste, ha mezes

I
tendente municipal" dar conta propria as vota - sim, ou - todos quantos nos lêrn.

Conde Eremita tendo noticias já, inicial! a construcç�o da dita publiçam��te d�s seus actos não, na_ pra9a publica. E' a in- ,Eil-o:

de que as s��sões �a no�sa
casa. cuja c0!1struc�ao levou

I'
na administração; entretanto tervençao �Irecta do povo nas "Ex.mo Snr. �r. Edmundo

Camara Muníclpal, tem Sido a termo, com fim Ul1lCO de s�r h� mais ?e um anno, que S. S. causas pU?IICa�. ,
Luz Pmto.

.

agitadas,
-

para alli se dirigiu agradavel ao ze�ador �o ce�l- nao publica o expediente, nem Nos a.sslm nao �azemos e �el:l- Tenho .a ventura de nesta feliz

afim de colher algum assumpto terI.o, cujos serviços sao assim balanço. �e �ecelta e Despeza m� muitas C?ndlçÕes espeCIaes oppo�tun�dad� ser o interprete

para suas conjecturas e assim mais de. �ma vez rem,u!1erados, da municipalidade, nem n:esl11o a ISSO se -oppoem. _ .'. dos. sentlm�ntos .

destes vossos

transmittil-as aos seus, leitores.
com prejuizo d�s murucrpes q�e por um:... escrúpulo propno de M�s, a_ mt�rvenç�o m.al�ecta amigos aqui reunidos para pres-

Apesar' de seus muitos ja- PAagam seus impostos e nao quem nao receia u.ma, analvse do �Idadao n.ao sera van�aJosa, Jar-vos, �or inic�ativa �o .Sn�.
neiros nos hombros, Conde t�m estradas n�� �scolas rnan- dos oact?s que pratica,

.

'(\ ate neeesearia? Sem duvida al- CeI. Severiano Mala" esta msigm­

Eremita tem ainda a faculdade tidas p,elo rnurucipio. _

6. � voz corre_?te. que petí- guma. E de que modo póde ella ficante mais sincera homenagem,

retentiva em bom estado, e
- E esse pr�cedlll:ento �m çoes d1Versas.que vao a despac�q se effectuar?, � Bem quizera o dom da oratória

como prova vae aqui dictando formal desacat? as. deliberações do sr. Super!nte:r;tdent�, nao s�Q Ella deve partirdo propno Go: para traduzir com brilho e en­

para o jornal o que alli, viu e do Poder, LegislatiVO. . _ tomad�s na devlda conta, J?OIS :vemo, �o qu�l cabe auscult�r thusiasmo a satisfação, os vivos

ouviu: 2.0 Os .lIvros da �scrlpturaçao que sao Çlespachados. evasiya- sempre o s�ntlr do povo, cUJa sentimentos de no'3SOS corações,

"Os abaixo assignados, con- da _'?upermtendencla e d� actos' mente, ao pont� de ser,mver�Ido v�ntad.e deve pr?curar,conhec��. o orgulho que experimentamos

selheiros municipaes, no �xer-
estao �espe�tando dUVidas

_

e por S. S. o sentIdo do �e.querHl_o. So aSSIm se fara o salutar e sao eI? conhece.r�vos, em abr�çar-vos,
cicio de suas funcções, tendo, desconhanças, p�r9uanto, estao ,- O qonselho MUnICIpal nao Governo.

_. _ . v.os_ que SOIS um dos brIlhan�es,
em vista que. acima de tudo, todo borrados, vICiados e �as� :pode apOIar actos_, do .sr. Supe�- E�tretanto, nao e .t,ao faCII, co- smao o expoente representatlvo

deve estar o bem, publico, '� pados a.o po�to de se' dUVidar mtendente que nao seJam �ubh- mo parece. O estadIsta, afastado da geração modernacatharinense,

ordem do rnunicipio e a mora- da, sua Identidade. �ados de modo a garantIr os pela natureza das suas occupa- no ponto de vista do ascendente

!idade na nossa administração
'- E' esse um facto I que' �e" mteressados.

..

C\lões mu.ltiI;lJas e elevadas, do con,- intellectual '- predestinado á

tomaram a resolução de apre: commenda mala Snr. Superm- 7.° A ma�elra parCIal com que tacto c.on�muo com ,a alm� po- glorifica9ão de, nossos patricios,
sentar a consideração da casa ten�ente e o Conselho que o o s:. Supermtendent�, .tem _pro- pular" tera em summa de recor- que mUItO esp.er,am do fulgor de

a seguinte moção que esperam apoiar.
' cedIdo em act?� admInIstratIvos,

I
rer aos seus agentes, aptos e de

I
um talento radiante, talhado para

seja, tomada na 'devida 'conta \
.

3.° Sabe-se que o beneme- favorece��o VISIvelmente a uns, confiança'.. -para ,�s informações gr.and�s triumphos. que a nossa,

e approvada, depois do que seja rito Governo do E?�ado teI_l,l com preJUIzo �e o�tros,. em com- que .l�e sao_ preCIsas l?ara a b?a HIstOrIa sabera regIstrar para a

transcrip,ta na acta da sessão mandado algum aUXilio em dl- pleto desrespeIto as leIS que nos admmlstrai(ao ql1e seJa a satIs- nossa gloria e para gloria de

, de hoje:
- nheiro para_ ser empregado na regem, é um att��tado con�ra faeção das aspirações e neceE'si- nossa Patria.

reconstrucçao das nossas es- as Posturas MUnICIpaeS, cUJas dades populares. Mafra orgulha-se pois, com ra­

h:adas, s.egundo'orçament? pre" disposições S. S. tem obrigação
. � situação local deste Muni� zão de ter-vos como seu primeiro

VIO envla�o pelo ,Supermten- de aca�ar, porquant? -alem de ClplO parec� tornar opportuna� representante politico, porque o

dente, porem e sabido tambem 'terem SIdo ellas sancClonadaspor eS,tas reflexoes. vosso valor é a garantia de nossa

g�ralmente que esses serviços S" �., foram. estabelecidas por Os act.os q�� ultimamente se pr?pria grandeza, do nosso pro­
sao contractados com descontos utIlIdade publIca, de accordo com tem aqUI verIfICado, nos dão a pno valor, sois ás nossas espe­
e sem concurrencia (art. 79 da o n.O 1 do art.O 91 da Consti- impressão de que o Governo não ranças, o relicario das aspirações
Const. Estadoal) e que no mo- tuição do' Estado. está convenientemente informa- deste povq.
mento de se fazer pagamentos - Esses actos do sr. Super- do do "status" real. E no em- - Sentimo-nos bem satisfeitos

ainda se exige mais desconto, intendente, que constituem so· tanto esteve ha tempo alguns dias de aqui vos termos a nosso lado

sem se saber para, que. lemne desrespeito ás nossas leis nesta cidade um auxiliar de im- e experimentamos a certeza de
- O Conselho não' póde pa- � uma conseq�ente falta de exac- mediata confiança da administra- que a influencia da vossa posição

ctuar com essas t_ransacçoes ção no cumprImento dos deveres ção estadoal, o sr. dr. Secretario muito poderá ser efficaz para
que lhe parecem illicitas, tant� do seu cargo, não pódem merecer do Interior e Justiça, e cuja mis- implantar a harmonia em o nosso

mais que ess�s serviçC!s, el,Tl o apoio do Conselho, �orquanto são foi, nos parece, justamente meio politico, quer no intuito

geral s�o p�ssllnamente fel�os. este .sempre tem em mIra � �e� el:!ta: de estuda: e
.

certificar-se patriotico dá cohesão dos ele-

4.0 E publicamente �on"hecldo publIco,. a ordem no :M�lllCII!1O ,d� nossa verdadeIra SItuação. Po- mentoS' que neUe preponderam,
que de todos os dlstric,t�s, e e moralIdade na a�mllllstraçao. rem desde aquella épocha as coi- quer no de afastar as dissenções
outros pontos do .mUl1lClp'lO -. Em p proxlUlO nume�o saa te� i�o de mal a pei�r, com sempre prejudiciaesá�stabilidade
chegam pedldo,s.quasl que d,I?- medltare�os em assl1mptos maIS as medIdas postas em pratIca que da ordem e do progresso.

riamente, soll�ltando auxI,ho gra,:es amda, .tr8tzendo p�rante não 'co�sultam de forma alguma Bem sabemos que taes são Os

para construcçao de predlOs o trII;mnal da Imprensa o Julga- os deseJOS da população. vossos dignos propositos, pois
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MOÇÃO:
O Conselho Municipal de Ma­

fra, que até hoje tem sido quasi
que uma utopia, pois que, sem

perceber. tem sido ludibriado
para satisfazer vontades e ca·

prichos' do Snr. Superintendente
e de seus filhos qu� foram
tambem seus substitutos' no
exercicio desse cargo, e que,
embora sempre muito bem in­
tencionado e disposto a tratar
com carinho e interesse dos
serviços que lhe estão affectos,
lUas que sempre viu essa in­
tenção ,e boa vontade dobra­
rem-se ante a arrogancia do
Poder Executivo, principalmente
durante o exercicio corrente,
- acordando-se agora e com­

penetrado de que o seu papel

'.

Não sabemos, si ao emisaa­
rio do Governo faltou a habili­
dade necessaria de discernir quan­
to ao "joio'.' e "trigo" em Mafra,
QU si, de antemão prevenido, a­

chou acertado assumir uma, at­
titude que pessoalmente póde
muito bem se justificar, mas que,
sob o ponto de vista publico, não
tem o menor fundamento,' por
anti-democrata. '

Conhecemos e respeitamos o a­

mor que S. Ex. vota ao passado e

as "velharias", mas não pode­
mos concordar com que elle vá
ao ponto de esforçar-se por con­
servar coisas "archaicas" e "ve­

tustas" onde compete o legar á.
vida, á intellígeneía, á actividade.

/

��

r», Luz Pinto
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A COMARCA

nascimento dindo auxilios do Governo do
Estado para minorar o seu es­

tado precario e cobrir as suas

mais urgentes necessidades.
Não é assim que ee vetam

leis, mesmo porque um véto
não é causa tão facil quanto
parece, tanto mais que o Con­
selho tem o direito garantido
pela Constituição do Estado de
promulgar as leis vetadas pelo
Superintendente quando estas
leis não' satisfazem a vontade
ou não exprimem o pensamento
do Executivo.

O Cousel: o é quem faz as
leis e o Superintendente cum­

pre executai-as. Essa é que é
a verdade, dôa onde doer.
Na próxima semana voltare­

mos ao assumpto;

que fostes educado na escola Carnaras auxiliassem, para '3e

/'

I) politica de um velho republicano, pôr em pratica a inspecção me­

l cujo exémplo edificante de pa- dica-escolar.
II

'üriotiamo o elevou á merecida Esperamos que essa inspe-
investidura de supremo chefe ccão nas escolas seja um facto
desta democracia catharinense. porque ninguem mais do que Desembargador Mede,irosQue as nosaas aspirações, que nós, professores, esquecemos .

a confiança politica, que depo- dar formação d'uma mocidade No dia 4 do corrente, passou
sitamos em vós e a-solidariedade sã e instruida e o velho apho- por esta cidade, vindo do Rio,
partídaria que com dedicação risrno de [uvenal. '. com destino á Floríanopolis, o

r- mantemos ao lado' do nosso emi- "Men sano in corpore sano" ,exmo. sur. Desembargador Dr.
nente chefe Dr. Hereilio Luz, - será sempre uma verdade irre- João da Silva Medeiros F.ilho,
possam contribuir para prosperi- Iutavel acompanhado de sua exma. se-

dade e grandeza deste pedaço Mafra 3 de Novembro 1919 nhora. -

da federação e continuem sempre
,.

J. MADEIRA.' Na plataforma da estação ti-

eorrespondidas com igual: con- vemos o grato prazer de abra-

fiança e sem solução de conti- -�"®c- cal-o e entreter com S. Exc. al-
nuidade - certo jamais serão guns momentos de agradavel pa-
toldados os horizontes da vida .

C t
I lestra. Durante o tempo em que

politico-social de Mafra.. ar a S: Exc. esperava o trem, viu-se
Dou por 1terminada a tárefa O nosso presado amigo sr.

cercado de grande nuinero de
de que foi incumbido e o fiz Wenceslau. Muniz, á proposito amigos, aos quaes attendia com

sem o prestígio da eloquencia"; do que escrevemos com referencia sua delicadeza e bondade cara­

relevado me seja pois si não tive
a sua exoneração do cargo de eterístioas.

"um> sentimento das convenien- h f I d
. .. Ao sr. Desembargador Medei-

eias bastante delicado, uma com-
c e e e�co ar este. mum,ClpIO,

ros, nosso velho e prezado ami-
nas enviou a carta que segue:

prehensão bastante clara, uma "Ill.mo Sr. Redactor da go, e sua exma. esposa, deseja-
faculda?e de sentir e de expri!Uir "A Comarca" mos muito bõa viagem.
os sentimentos que podem agitar Cumpro o grato dever de agra- -

a alma humana .bastante larga-, decerasreferenciasbondosamente �t-><��
ment� _desenvo.lvIda, uma �ssaz dispensadas ao meu nome. por
perfeição n_? dizer com preClsã_o, vosso apreciado jornal e relativos. Deputado Abelardo Luz
com elevação, com uma começao ao caso da exoneração de Chefe
cómmunicativa l_lt,i,l para eon- Escolar.
vencer e persu�dIr , nas expres- Acceitando a nomeação para
sões, de Du BUlt: . . "

• esse cargo, devo esclarecer que
.

E que p�ocur�I a sImphCldad�, o fiz com a declaração de ter
firmeza e sl�cendade da palavra em vista servir o interesse do
como quabd.ades essenetaea do

povo deste Municipio, e neste
pensamento Justo e do caracter intuito procurei sempre agir, sem
nob�e. . atfender, é certo, a quaesquel'
VIva o dr. Edmundo Luz Pinto! injuncções de ordem .politica.

Bem ou mal no desempenho
dessa missão, não julgo entre­
tanto incompativel com a verdade,
declarar que não receio a censura

publica dos meus actos.
Eis, porque não sente-se offen­

dida a minha dignidade e nem

tão pouco esmorecidos os esforços
que mais decididos empregarei
sempre que possível em prol da
diffusão do ensino em nosso

Municipio.
Ponderado assim o caso, e

como não sou nenhum ambicioso
de posições honorificas, que
d'ellas prescindo, creio razoavel­
mente ter presidido a esse acto
o motivo de não ter eu ainda
reunido a sorrima de qualidades
precisos para o exercicio de tal

cargo, de modo a corresponder
satiafactoriamente as aspirações
geraes e aos intuitos do Depar­
tamento da Instrucção Publica.
Tal modo de ver, não me

inhibe porem de apreciar a ma­

neira digna como o vosso jornal
vae dando cumprimento ao pro­
gramma que S6 traçou, desfral­
dando francamente uma bandeira
symbolisa ideaes enquadraveis
n� aspiração popular, estabele-
cendo o indispensavel equilíbrio R "nnaiata�ia MêI�hado",
nos interesses geraes do Muni­

cipio, resultante de uma severa

fiscalisação sobre os publicos
negocios, com bases solidas e

.patrioticas, em ordem a espurgar
a politica de sentimentos, capri­
chos e interesses puramente pes­
soaes, para aproveitar a capaci­
dade civica de todos quantos a

possuirem - procurando assim
uma situação de ordem, paz. e

prosperidade geral, v�sada nos.

sãos principios da verdadeira
democracia.

.

Sou Att.o C.o Obr.o

Para o nosso argumento te­
mos o que já se faz na assis­
tenda "Maria Theodora", em

S. Paulo, cujos resultados têm
sido os mais auspiciosos. Não
julgamos impossivel a.furrdaçâo
da assistencia escolar nas ci­
dades do interior desde que o

governo municipal viesse em

auxilio do governo.
Fundada a assistencia esco­

lar seria bastante um dia na

semana para exame geral das
I crianças, praticado por um pro­
fissional competente. E repe­
tindo o que já dissemos porque
constitue uma necessidade ina­
diavel, haveria occasião

. para
se praticarem as amygdolato­
mias e a extracção dos ade­
noides. Para demonstrar com

factos a frequencia das amyg­
delas hypertrophicidas é bas
tante appellar para a assisten­
cia "Maria Theodora", com séde
no grupo Dr..Presidente de Mo­

raes', onde essa operação foi
feita durante um anno em cerca

de 400 crianças. .

Quahto aos resultados des­
sas operações ninguem póde
contestar',. pois. essas crianças
são examinadas criteriosamente

pelo distincto chefe do serviço
com outros clinicas de S. Paulo,
antes dá operação e novo exa­

me é feito mêzes depois para
se avaliar os resultados benefi­
cos dessa indispensavel extir­

pação. E o que attestam os

professores das crianças e os

proprios paes como os demais
encarrecagos de um exame cli- Do nosso aini�o sr. Alfredo
nico minucioso é que o desen: Romaqueira Santos recebemos
volvimento quer physico ,quer em data de 3 deste, delicado
intellectuaI se faz sensivel. Não cartão em que nos agrade'ce
achamos impassivel a -réalisa- as justas referencias. que lhe

ção desse idéal nos grupos es- fizemos, a proposito de sua

colares e escolas complemen- remoção para a Agencia postal
tares do Estado, desd.e que as de Antonina.

Diuilga�Õ�5
. ' II

A inspecção meâíco-eecolar
(Continuação) ,

�oticiafio' Está com seu lar em festas pelo
nascimento de mais um filhinho,
o nosso, amigo sr. Antonio Cor­
deiro de Oliveira,
Parabens.

:"'�>'®c-

�on&�lho PI uni�iDal

W. Muniz."

A nossa corporação legisla­
tiva, esteve reunida em sessão
ordinaria, na semana passada.
Faltando os srs. conselheiros

Theodoro Ruthes e Joaquim
Bazilio de Lima; foram convo­

cados os supplentes srs. CeI.
Alfredo de Oliveira e Valentin
Bannach Sobrinho.
N essa sessão o Conselho

tratou da confecção da lei or­

çamentaria para aproximo exer­

cicio e da organisação do seu

Regimento Interno,
E' de admirar, que tratando- Para Canoinhas, em cujo des-

se de dois assurnptos impor- tacamento foi servir, seguiu a·

tantissimos, faltasse o sr, Ba- eompanhado de sua exma. fami­
zilio de Lima, autor do celebre Iia o nosso amigo sr. Sargento
projecto que autorisava a des- Cícero.

peza de 500$000 para despezas
- Regressou da Laguna o nos­

eleitoraes, quando essas des- so amigo sr. Samuel Gurgel do
pezas têm sido sempre feitas Amaral.

ás expensas do Directório po-.
- Regressou de São Paulo e

litico e sempre maleavel, ante do Rio o nosso amigo sr. Wen­
a vontade, caprichos e imposi- ceslau Muniz .

ções do sr. Superintendente .

- Com destino a Florianopo­
Municipal. Sem duvida, são lis, passou por esta cidade o sr.

receios de uma nova syncope ... Octavio Rauen, Superintendente
Ainda nessa mesma sessão, Municipal de Canoinhas,

O conselho teve conhecimento
- Esteve alguns dias nesta ei­

de que o sr. 2.0 substituto do dade, o sr. dr. Clovis de Araujo,
Superintendente, então em exer- Inspector de Rendas Federaes.
cicio, vetou as leis que ereava, .- �ara o litoral,s.eguiu a pas­
uma, o districto do Avencal e seio, a exma. família do nosso

outra que supprimia a verba amigo sr. Ayres Rauen.
sob a rubrica "Representação .....,. Vindos da cidade de Lages
ao Superintendente". estão entre nós os srs. Sebastiã�
Para que o administrador de Baptista, Antonio Baptista Sobri­

um municlpio véte uma lei nho e a senhorita Candida Ba-
- C0n1'a dístíneta senhorinha creada pela corporação legal- ptista, cunhados do nosso collega

Adelaide Lobo de Oliveira, di- mente constituida é necessario Euclides Aureo de Castro e o sr.

lecta filha do sr. deputado eel. que prove ou justifique a incons- Sebastião Dias Brõchsr que se­

Alfredo de Oliveira, contractou titucionalidade e inconvenien- guirá para São Paulo.
casamento o nosso prezado ami- tes dessa lei, mostrando assim
go sr. dr. Genserico Moniz Fréire, o zelo pela causa publica e sua .�;DITALque faz parte da Commissão de capacidade administrativa. ..�
Estudos da Estrada de Ferro Ma- O sr. 2.° subtituto, que é um

'

f C
. O Doutor Guilherme LUI'z

ra- axias, moço intelligente, cujas quali- Abrv, Juiz de Direito da Co­
- O nosso amigo snr. Otto dades admiramos e de quem,

Baier, industrial, estabelecido na somos até amigos partículares,
'marca de M3fra, etc.

cidade de Lages, contractou ca- justificou pessimamente os.seus
Faço saber aquem interessar

sarnento, nà vizinhacidade, com vétos, sem mostrar nem a in- possa e deste conhecimento ti-
ver, que as audiencias ordina-

a prendada senhorinhaHilda Bley constitucionalidade e nem os . I

Zornig. inconvenientes _ das leis em
rias deste Juizo terão logar

_ Contractaram casamento questão.
•

\

d'ora em diante as onze (11
nesta cidade, o sr. Joaquim T. Para a primeira S, S. allegou

horas, as quartas-feiras, na sala

Rebello e a senhorita Helena que a creação do Districto A-
das sessões do Conselho Mu­

Bandlow. vencal vinha interessar sómente nicipal, Mafra; 28 de Outubro

A' todos os noivos, a «A Co- o autor do projecto!'
de 1919. Eu, [ovino Lima, es-

marca» deseja, mil venturas.
- Ora, o major João Braz Mo- cl'iv.ão,· o escrevi.

reira, não reside no Avencal, (ass.) Guilbel'lue Luiz Abl'y,
não tem negocio algum e nem está conforme. 2.2
o menor interesse ligado alli.
A intensão desse conselheiro O escrivão .Jovino Lima,

em Florianopolis, é a unica foi exclusivamente preencher
que attende a qualquer encom- _urnafalta injustificavelemelhorar Edital.
menda pelo correio ou telegra- as condições da população alli DIRtCTORIA DA INSTRUC.
pho, sem necessitar provar é;lS residente, qu� precisava )r á

, çÃO PUBLICA
roupas, desde ""que obtenha a séde do Districto do Rio Preto, .

primeira encol11menda pessoal- com uma viagem de -muitas 110- ENSINO PARTICULAR
mente; isto é desde que obte- ras, para tratar de seus nego- Chamo a atienção d.os S!'llS.
nha as medidas. cios com o respectivo juiz, fa- professores partiCUlares para as

� zer um casamento, etc" sacrl- seguintes disposições da lei n.
ficando as�im uma bôa parte 1'283, 'de 15 de setl"mbro p. p.:
do seu precioso tempo. - ·'Art. 22. - Nenhum estabele­
Para a segunda, S. S. foi mais cimento de ensino, primario ou

I
Com a avançada idade de 84 interessante, qu.asi extravagante, secundario, poderá ser installado

annos, falleceu no dia 24 do mez allegando que um individuo no Estado sem prévia autorisação
passado, na vizinha cidade ... a não póde trabalhar sem remu- da Directoriada Instrucção Pu·
exma. sra. d. Guilhermina Bahr. neração! bilca, que sómente poderá cano

O seu sepultamento realizou-se Nesse caso, o que dirão os cedel-a mediante requerimento
no cerniterio protestante no dia srs. ConselhCÍros municipaes? a que seja junto attestado ou ti·

seguinte as 9 hora!:!, com gran- o que dirão os srs. Intendentes tulo de capacidade dos proies>
de acompanhamento, tocando as districtaes? o que dirão os SI'S. sores.

bandas de musica «Concordia» e Inspectores de quarteirão? os § 1.0 - Os attestados poderão
«14 de Julho», sentidas marcha!:!,' srs. chef�s escolares? os srs. ser firmados Ror autoridades eB­

durante o trajecto, . delegado de policia, denodados colares, por pessoas diplOmadas
. Os nossos pezames á exma. fa- serv.idores d.a causa publica? em cursos superiores ou secun-

mBia., Ainda mais tratando-se de darios brasileiros ou, quando.se
um municipio como o nosso, tratar de estabelecimentos reli­
com uma renda insignificante giosos, por autoridades ou mi­
e que vive constantemente pe- nistroB das respectivas confissões.

Viajantes

De regresso da Capital Federal
para Florianopolis , esteve nesta
cidade, de passagem, o exmo, sr.

dr. Abelardo Luz, digno deputa­
do ao Congresso Representativo
do Estado. Na gare da estação,
S. Exc, recebeu os cumprimen­
tos de muitos de seus amigos e

admiradores.
O dr. Abelardo Luz, dentro em

breve, visitará mais demorada-
mente esta cidade.

'

�·�a·�

.Casamentos· contl'actados

-:-

:8al1ecimento

6'€JCé)<:9 -
.

'Gentileza
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A COMARCA
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ATTENÇAO!
§ 2.0 __ As escolas particula- não transferem o domínio. se­

res ficam obrigadas a incl-rir em não da data em que se trans­

seus programmas o ensinada his- creverem (arts. 856, 860 parag.
toria e geographia do Brasil, de- unico).

.

vendo haver semanalmente ao Art. 856. O registro de im-
menos duas aulas de cada urna moveis cornprehende:
dessas disciplinas. I. A transcripção dos titulas
Art. 23. - Todas as escolas de transmissão de proprie-

particulares ficam obrigadas a dade.
-

enviar aos Inspectores Escolares II. A transcripção dos titulas
dos respectivos dístrietos, até o enumerados no art. 532.

dia 15 de cada.mez, o mappa 1I1. A transcripção dos .titulos,
da matricula e frequencia do constitutivos de onus reaes

mez anterior, sob pena de mul- sobre coisas alheias.

tade 'dez e vinte mil réis e sus- .IV. A inscripção das hypothe-
pensão no caso de não o faze- caso j

rem durante seis mezes. Art. 860. Paraq. Unico. Em-
Art. 24. � As escolas prima- quanto se não transcrever o ti­

rias extrangeiras continuam su- tulo de transmissão o alienante

jeitas ás disposições da lei n. continúa a ser havido como

1187, de 5 de Outubro de 1917, dono do irnmovel, e responde
e do decreto n. 1063, de 8 de no- pelos seus encargos.
vembro do mesmo anno.

.
O b s e r v a ç õ e s. As escri-

§ 1.0 - Por escolas extrangeí- pruras particulares que não ti- Amanda Tiberowsky
ras entendem_-se aquel�as �m que veram todo!'; os requisitos ne-

'.

"h d-d IM-Ih C:-Ih
�ma ou mal� materIa�BaO �n- cessarias para poderem ser

Mafra, 17 de Outubro de 1919.. ... L � I ...1 ano a ,II 05 ...

s�nad_as em lmgua extrar.lgeIra, transcriptas no Registro de im- \..
Rio Negro - Paraná

."Ja�nda que o professor Bela na- moveis, não tem valor como eeeeeeee
eional. documento probante. I 1----1

§ 2.° -r-r- Os professores das A

--=====:.::-====��������::...-
escolas extrangeiras devem, ser

. N.�. Com o que �e le a- 1.. �ra<��'
•

examinados por Inspector Esco- cima fica- comprehend!do que � 1 a "' �����r®l�r®1�r®1r®l�I®1��R®J��r®1����
lar .nas materias que obrigato- toda e qualquer �scrlptura, r®l' �
riamente têm de leccionar sen- f o I h a de p a r t II h a ou qual- na alfaiataria A. MUZZILLO � A t

·

R b II tdo condição indispensavel' para quer documento passado em & Cia precisa se d bons � n On'IDe e a Oapprovação o falIar e escrever Q�al.quer tempo não garante o oflieiaes, p�gand�-Se por � "

portuguez correntemente." dlrelt� no terreno compr�do ou palletot 16$000; por calça de � , ,

As pessoas que [á mantêm �erd?do em quant� nao for casermra 5$000 e de brim 4$000
� •

escolas particulares, para satis- inscripto �o R e g IS t r o d e por colléte de casernira 3$50cl � Praca II ·1· I
fazer ao citado artigo 23 e pa-

Im mo y e I s. e de brim 3$000. @t );, e reI 10 JUZ ===

ra não incidir nas multas nella Convld� p..odrta.nto a todos os N. B. Na mesma alfaiat�ria t®1 G
estabelecidas devem com a max- propnetaríos e trnmoveis desta't . � eneros alimentieios ,.
irna brevl'dade' pedira es ta' Dire- Comarca .;:j virem o quoanta arí-

accei am-se quaesquer roupas �
1 �ar� lavar, passar á ferro e W d ti·

ctoria os boletins para registro tes �galtzar s�us tltU!OS �e tinqir, por preços sem cornpe- � pr� ue os· co ODlaeS;
das .informações relativas á.ma- propriedade de immovers, P�IS tenda. Serviço na hora.

-. �
tricula e írequencia. que confirme o paraqrapho UnlCO � OVOS· queiJ·o· mantel-ga
Nesse pedido, que deve ser d.o .Art. 860_ dia cod. CIVI! bra- 4.2 A. Muzzillo &- Cia. � I ,

.

,'"

feito por escripto, é necessário sllel:'o - em q u a n. to n a o � e Rio Negro :. Paraná � t d
mencionar o municipio e a loca. r e g IS t.r a r a escriptura, faina Rua 15 .de Novembro. r®1 O as as semanas por preços
lidade onde funcciona d escalá de partilha ou qualquer outro r@} •

. bem como o numero de alumno� !itulo pelo qual s.e adquiriu o �Q�QQQ�QQQQQQ�QQQQQe r@1-
- - OS maIS reduzidos. - -

matriculados a, 1.0 de setembro. Immovel,. este, sela terreno ou �I O d O" �

I
'

-- Dessaobriqação não é dispen- casa �ont!nua p e r t en c e ndo· � vogado e
• Vêr p'a cre_"r'.,

sado nenhurn proíessor particu- de d i r e i t o ao vendedor!

I Dr M8rn'�1I J �
U'

,� � ®
.

te ra �

lar, por muito diminuto que seja .Registral por tanto suas es- I iii e"all Q� W� ij� ���� � !il ,

�
-

!il

o
.

numero de seus .alumnos, cnpturas para .legalmente po- acceita causas crimes, civeis � r®l���r®l�r®1�K®X@1I�r®1�����t®1@ !il •

seJam suas aulas dIurnas o d.era pagar o Imposto temto- e commerciaes nas comar- e
-

nO"cturnas, para menores ou �Ial, faz�r ven,
das de terras ou � casdeS.Franciséo,Joinville, �_.- ••_....__

para adultos. mv�ntal1lal-as. � S. Bento Mafra Canôirihas e
'

.

. Directoria da Instrucção Pub- Qualquer outra informação i e Porto União i H e
'

·

J" & r i a
lica, florianopolis, 1.0 deOutu- ób!e!11-se-. gratui�amente com o � Escriptol'io em JOINVILLE e' nrlQUe Ofuan .\_=
bro de 1919. offlclal de RegIstro - � ,

. . � ,

". '.

Henrique d� Silva Fontes, Jovino Lima, J Rua do PI'lllfllpe, 31. �, Casa Matriz Filial em

3.3 DIrector. ' Rua Itayopolis - cidade de (leeeeeeeeee&eeeeet!u,eeeee J'.
·

11 ''\\R' 'f
MAfRA.

,---. 011'lVl e· • ..t.v.a.a ra •

Mafra, 1. de Setembro de 1919.

'I'enho a honra de' trazer ao

conhecimento das Ex.mas familias
d'esta Ci�aüe e Rio Negro que,
havendo installado um Gabinete
de. trabalhos a

'

"Point a jour"
no Hotel Bornemann n'esta loca­
lidade, tendo para este fim ..

machina especial e, trabalhand6 Idiari.amente; apta portanto, para
aeceítar quaesquer serviços con­

cernentes a esta arte garantindo
coI?- seg�rança, fiél, caprichos ..
e immediata execução os' tra­
balhos ql!e as> Ex.ma• famílias
dignem-se de confiar-me.

'

Com sinceros agradecimentos
subscrevo-me

Não conheceis esta casa, senhores e se­

nhoras?
Pois n'ella encontrareis toca .a sorte oe

mercaõorias, por preços baratissimos, 30%
menos õo que os de agora.

.

Para Natal e Anno Bom, ella offerece to­

do.s os o�jectos proprios desse tempo, como

sejam.•brinquedos, enfeites,. etc, por preços'
reduziõos.

E' preciso não se perder a occasião, para
se ver e certificar-se õa verdade.

A CASA PAULISTA' emfim!l!

i
...

eeeeeeeeeeee

A
· Rlvaro 1'1. d� �arualhD d

Nem todos, certamente, estão "" (J'" 1 O 5 . "nft�"
Fab:picante5 e Secco5 e @olhado5,

ao par das disposições contidas l.r: .. ,u· U F'
no Codigo Civil Brazileiro _ .---------,

--

Agrimensor pe·:poallmatte e:p:pagen5, 'Tecidos,
Lei N. 3071 de 1. de Janeiro Despedt·da'

,,'
:p

. m· t
de 1916 e que entrou em vigor .

encarrega-se de Divisões €i ve nlZe5, 1 ln a5,

em 1. de Janeiro de 1917 e Retirando·me desta cidade, Demarcações' de terras, Judi- eomp:pa e oenda de Oleo5, etc. '

por isso fiz transcrever para para residir em Joinvllie, preva-
ciarias ou extra Judiciarias e

aqui as que são do Imais com- leço-�e deste meio para despe-
todo e qualquer trabalho de 'gene:P05 do paiz' eng,en,h05 p:POp:PiO.5.

mum interesse aos proprietarios dir-me de todos 08 meus amigos Agrimensura.
- Encaminha pro- ,

e aos adquirentes de immoveis. de Mafra e Rio Negro, aos quaes,
cesso de Divisões Judiciarias. I.EI.__•••!R.�.�-==-

por escassez de tempo, nãome foi
Garante exactidão e attende -� � �-

Art, 530; Adquir'e-se a pro- passiveI abraçar pessoalmente.
chamado para qualquer ponto

�priedade immovel: ,_ Na cas!1 Procopio Gomes, onde
dos estados do Paraná e Santa � ��í�R®1�����@1 ��r®í��������l. Pela transcripção do tilulo vou trabalhar, estou ao inteiro
Catharina. . 10.4 �

de trélllsferenêia no Regis- dispôr dos meus amigos que me .

R e 5 i d e n c i a :. �
','�

tro de immovel. quizerem distinguir com suas :aio Negro - Para.ná � P d
·

U
... {@1

Art. 531. Estão sujeitos á ordens, as quaes serão cumpridas' �. a arla' ermlDla �
t�ímscripção no respectivo Re· com prazer � presteza. . ������QQQgQ9 � .

_ �
915tro, os titulos translativos dã A' todos o meu abraço.' �

�

propriedade immovel, por acto Mafra, 1.0 de Novembro 1919. �
�

de
.

�
entre vivos. .

'

_. 1-:.:1 A' ����t@X�� �
-

��\)

Art 532 c. -

b
M...anoa \-Ie SSIS. {@í

�

cript�s: :.
�erao tam .,em trans-

3�8����r®l�� Na . ;,� "tO" i O 'B
ebel rato �

I. Os IUlg�dos. p�IO$. quaes, ®l �.. � fi'. ", l 1:!i

���era���I�� �I�r����� .se � 0arlnQ P Danollar � AlfaIatarIa Santos � P1"aça I�ercilio L,uz �

11. As sentenças, que, nos 111· � U UO UI U lJlJ � .
. -

. � !il

v�ntario5 e partilhas, àdju- � •• • •• �. - I=':racra He:rcil1o Lu.z - � -- Pães frescos diariamerite --

dlcarem bens de. \éliz em � OfflClaJ do Registro CIVIII�' executa,�e trabalhosgarantidos, �
pagamento das dIVIdas da � e � emprega-se materiaes obtimos Y(� bolacl)as e biscoutos fabricados ;-.;;s

herança '� n h t �C··
.

' � �

III. A arre�atação e as adju- � ues�a�lIan e uO ommer�1O ® e satisfaz-se qualquer exi�encia: �. a capricl)o.
. �

dicações em hasta publica. � M A F R A � Praças ao alcanca da tados. r®1 ' �
Art. 533. Os actos sujeitos � r®1 �'

'

"I
' ,�

a transcripção (arts. �31 e 532) �����{@J����r®1� �r®1t®1�t�?X®l;@1r®X@l�� � �®l�'@'K®K�l@t®�I�X®í�t®1�@����.Ik

AVISO
':Estado de SaJl.'1ta. Catharill.a
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A COMARCA

de

CHICOTES -

, .

Compram e vendem quaesquer produetos de lavoura.

Casa, filia.I eu! A.ntonio Olyntho.
I

/

Tem sempre um bom stock de
,malas para viagem

faz-se todo o serviço concernente á a1·te.

---�lWIlf-�IIIIIf.I!-�-1
Cl" A WUN' 'RVA

5ecção àe ferroqens.
) .

Generos alimentícios em grande escala.

..

Compra e �n�a � herva-matto,

.DJ� � � ff
-�---mlBlB-�� .
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